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s~rvir 
a natureza é um 

de "serviço". 
a nuvem, serve o 

serve o sulco. 
houver uma arvo

plantar, planta-a tu; 
houver um erro a cor

corrige-o tu; onde 
uma tarefa . que to
usam, acceita-a tu. 

uem tira a pedra do 
o, o odio dos cora

e as difficuldades dos 
as. 

a alegria de ser sin
' scr_justo; ha, porém, 
que isso, a formosa, a 

alegria de servir. 
seria triste o mun

tudo já estivesse fei
não houvesse uma ro

a plantar, uma inicia
l tomar! 

te seduzam as obras 
E' bello fazer tudo 

OS outros se recusam a 

os 

-te hoje? 
? A' arvore, ao 
i tua mãe? 

MISTRAL 

SA\NTOSNO' 
A\MOIR 

Maria, no teu sorriso 

Ha tanta meiguice, t;nta 

Que ás vezes fico indeciso 

Julgando que és uma santa'. 

Pisas no chão tão de leve 

E com tamanha harmonia 

Que eu até penso de neve 

Teu lindo corpo, Maria. 

A minha loucura é t;nta 
' 

Quando te vejo contente 

Que te julgando uma santa, 

Tenho pretensões de crente. 

Tudo o que eu pensei agora 

Não ha de causar-te espanto ... 

Pois no céu que a santa mora, 

Não deve morar o santo? ... 

LEOPOLDO LINS 

----·------·· - -

Resposta acertada 
A viuva - Meu man

do? Aquillo era um anjo. 
A casada - Do meu não 

posso dizer o mesmo, por
q~e, infelizmente, ainda 

vive. 

.... -•--·---

Quadrinha 

Capim verde, caJ,i>n verde, 

Onde meu bem se sentou, 

Capim ·verde uiin me negues 

Com quem e/la cml'l'ersou ! 

Leonardo Motta 

----·-· •-~------

As rosas que 
tristes. 

ficaram 
' . 

JOÃO GUUIARÃES 

Paulo ia ve-la, todas as tardes, á janella 

de sua c~sa - uma casa graciosa e pequena. 

Maria (so~be,. após, que se chamava l\laria) 

estranhou, a prmc1p10, sua curiosidade apaixo

nada. Mas ... as mulheres adivinham quando 
- d ' sao ama as; e em breve l\Iaria inO'enuamente 

vaidosa, ataviava-se o melhor que podia. Elle 

c~nsurava que a janella apenas deixasse apre

ciar um rosto lindo, pallido e sereno, emoldu

rado por uns olhos ternamente grandes e im-

. mensamente escuros. Na blusa, ella ostentava 

duas rosas vermelhas. 
- Pretexto para me obrigar a pedi-las ... 

julgava elle. 
Era esse, aliás, o seu dever; entanto, vâo 

lá falar, a quem ama, do que seja o de

ver! (O amor só pensa em si mesi110). 
Ficavam, timidamente, cada qual á esoe

ra. de que o uutro fizesse um signal; algun1a 

coisa, emfim, que transformasse o enlevo em 
confissão - embora imperfeita. Entretanto, a 

medo ousavam phrases com o olhar - e os 

olhares de Maria eram puríssimas gottas de mel. 

Ante-hontem ... 
• • • 

Decidira-se Paulo, ante-hontcm, a decla

nu-lhe seu amor. Dir-lhe-ia, com singeleza, 

que acreditava na felicidade;_ porque sua feli

eida<le tinha o nome dP- Marta. 
E, primeiro da blusa, depois da jauella, 

tombariam nas suas mãos du::s flores : as duas 

rosas vermelhas que pareciam realçar o rosto 

lindo, pallido e sereno, de Maria. 

*** 
A casa, graciosa e pequena, ante-hontcm 

não se abriu. Nem bontem. 

::• * * 
Hoje ... sobraçando rosas vermelhas - Pau

lo anonymamente, silenciosamente, desespera
d~mente, foi acompanhar o enterro de Maria. 

A 
ALMA do mundo é o 

amor. 
VARGAS VILA 

,_ 
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l\'ão só São Paulo c-1//IO todo o Brasil ai11da 
citara prof11ndamc11tc a dolorosa !l!'catolllbe, que teve 
po,- palco o Ci11r111a Obn·da11, 110 bairro do Bra:, onde 

pereceram trinta cria11Ça!-, f•·agicalllCllfe. 
1l!l/n-era111 t1i11fa cria11ças, que mo111c1dos a11tos 

eram uma awc(J/a de espcra11ça e alegria ! Crianças 

i11noce11tes e de,prcoccupadas, que ,w intuito de assis
tirrm ao "111oci11lto'' da fita c111 séries, e11confraram 

,zaq11dfr salão a a11fe-camara da morte! 
Tri11ta e, iancas que morr('I a,11 esmaglidas, pisa-

das, csplzaceladas, sem ao mc1ws co11lzccere111 o raio de 

sol da vida! 

a perda do seu 

Trinta lllâes desesperadas! 
Trinta pacs all11ci11ados ! 
.lides que choram sem cessar 

maior thesouro, a sua maior alegria, o seu maior 

egoismo, a sua pmpria viaa: o :,eu q11eridv filho ! 
Da vontade lambem de clwrar desesperadamente! 

Dolorosa hecatombe ! 
Quem é o culpado dessa triste tragedú.l ? A in-

co11scie11cia deste ou a imprevidencia daquelle? 
l11felizes crianças, que não tinlwm co11lzecido o 

q11e era o amo1·, a caricia de u' a mãe ! 
Q11em poderd âcr,ifi:a,- u e/zaga que sa11gra nos 

corações daquellas i11co11solaveis mães ? .Yi11guem. Nem 

111es1110 o Tempo ! 

SYLLA FILIZOLA 

Braz de Sousa· 
' 

~ 

as 
da 

se pela presença de grande 
n~mero de fieis, as q~e se 
realizaram na Sexta-feira. 

A procissão do Sen~or 
Morto 110 dia de maior 
tristez~ para. a Chri~tan,dade, 
saiu da igreJa Matnz as . r_9 
horas observando novo 1t1· 
nerario: ruas Aniceto do 
Valle, Ministro Mend~nça 
Lima, Octavio Tarquino, 
Marechal Floriano Peixoto, 
e Praça 14 de Dezembro, de 
onde regressou á igreja. i 

~ ··------
~ José Gonç_alvas Pa· 
~ reira 

Vindo a fallecer quinta-feira 
no Hospital de lguassú, em 
consequencia do· grave feri nien
to que recebera na cabeça, por 
parte dum individuo que o ag
gredira no seu estabelecimento 
commercial para roubar, sepul· 
tou-se ás 15 horas de Sexta. 
feira, com a presença de nu
merosas pessôas, no cemiterio 
local, o jovem José Gonçalves 
Pereira, filho do sr. Antonio 
Gonçalves Pereira. 

.u A Crítica Social" 
- 19, d. Nahyda Mello 

O latrocinio revoltara e en
tristecera a população iouas
suana, em cujo meio o n';'allo
grado José era distinguido pe
la sua bôa conducta. 

O mu11-
do di 
Onda.,, 

Um pro, 
"' gra11111 

para 

você, 
leitor 

ami,o: 
E11cm,t rei 11 111 nnvo a 

\ alsa, pda sta. R. B. r-.tor.-

A111ar ? Só numa se111a11a 
Samba, pela sta z. s. P .. -

~,-"ªº namoro rapa:es daqlli 
porque não animam ... _ Foi 
pela sta E. O. • 

. A_ Peq11c11i11a. - Casa ~spe• 
cia)izadi:1 em artigos de ele
c!nc1d,:d,". Artigos de_ Papela
ria. - .,loacyr & Filho. Rui 
Muechal Fluriano, 390. Tele
ph0ne, 101. 

Tenlzn /iredilecçâo pe!as"qua
reuto11as".- Valsa-canção, pDr 

e. J. 
Não t/011 11111a folga 1!0 J 

- S;imba, pela sta. M. L. R 
A YLTON SILVEIRA. -

Amanhã, vae nataliciar o 
appli~ad0 alumno do Gy
mnas10 Metropolitano Ayl
ton de Azeredo Silveira, fi
lh~ dilect? do prof. Joa
quim Elyd10 da Silveira e 
de d. Esther de Azeredo 
Silveira. 

Mattos, esposa do sr. José 
de Mattos, negociante nes
ta praça; - :!e, sr. Ascend· p Vharmac1·as de planta-o Muvt·is? S0 na FluminenR11. 1110 e- - Arthur Vinelli Police. ui 

' Ph · Marech~l Floriano, 33-A, 

DATAS INTIMAS 

Hontem, passou o anni
versario natalício do jovem 
Nicanor de Barros Camara. 

Fazem annos hoje : 
- graciosa senhorita Ma

ria d~ Carn:o Junqueira 
(Carm1ta), residente no Ria
chuelo; 

- sr. Romulo de Mello 
Oliveira. 

reira Ramos· 
- 21,. sr. Manoel de Sou- armac1a Santo Antonio 

sa Rodno-ues· - Praça 14 de Dezembro 
- 22, ºj o~ em Amaur r2-A. Telephone 12. , 

i\"ãn sri porque fico s;iJi~
do frio 011m11/n estou com/ 
pcq11e11a' ! ?-Valsa, pelo J. · 
Ao piano, a ra~ndense. Gomes Lavinas· Y 

' 
- 22, Sra. Violeta Rod · 

gues; n-

b 
- 23, menino Carlos Al

erto, filho do coU 
tadual Gentil de ector es
e de d S l . Carvalho c · Y via Soares d 

ahr~alho, residentes em M e 
ca e, neste Estado. a-

NASCIMENTOS 

No dia 2 do na · corrente 
sce~ a interessante . , 

na Nice filh · h mem-. , . . m a do sr A 

Pharmacia Fluminense 
Rua Bernardino Mello, 4 37. 
Telephone 16. S011 tão feliz co111 omellP~; 

- - · ----•·----- mciro amor! .. - Sa111bª•t:i· 
1 

sia. E. Ao violão, A. 
5
· 

t:,ptimo emprego de I xeira 

capital 
V e n11 e-se :.i m ·. ___.-/ 
52 mil mets qª ardea de terra com. _ _ _..---
pequeno . ua rados, com um 

~~a~;rª2J~;~:~: g~o~i~~njt;::~ l Athay~º P1'ment~ 
omnib~s. minutos de auto-1 Uo 

A
Preço convidativo ADVOGADO 

tratar e M · Jf' 
Farão annos neste mez: 
- 18, jovem Walfrido 

Sodré. om anoel Lopes, fl ·a110 
Rua dr G t . 

1 

Rua Marechal o{I ' -~ 

~A~~~;~v~;~~~i1l~tijij;.~~<i;:;~:i_; _-=;= -~--_: .. :-~e;-;;euITTR;S~t);;-;.~ GU~T~e~l.;1~08;. -~:c:u:1~,o~V:a~r:g:as~,~2~j~~T~el~-~J:9:0~~ 
n. $C<, da R t\SSú acaba de transferir sua séde J'~r/ 

7 

ua Marechal --F. Peixoto ~ -~ 

tomo Te1xe1ra de M li n
de d. Antonia C de o e 
Mello. ar oso d<: 

• 

• 

1 • 

p( 

zd 

d 
ei 
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'a ~ 7'. Região E::,'.,ª:"~: .. ,~0 :::c:ç~: • • I ,l\,e_mbros do Conselho Delíbe-

pollcla rativo do ~port Club lguassú 
convocados para, 110 dia 25 do 
c?rrente, ás 21 horas, se reu
nirem em sessão ordinaria 

bt n
do ganho de causa 

O e ºd"d 1 . uerito pres1 1 o pe o 
1nq •1• fA 

delegado aux1 1~r, . ora 
. nado para assumir o 
g. -

0 
na Delegacia da 

1c1 
ttegião Policial, pelo sr. 

de Policia, o dr. No

de Akanrara, antes á 
siç~o do seu gabinete. 

ontem, na sédc da 7ª 
'ão, ás 14.30, realizou-se 

cerimonia de posse, estan

presentes numerosas pes-
além do dr. Norival 

kAlcantara e do dr. Paulo 

'lho, que o substituira 
dias. 

aflrn de se eleger a sua mes~ 
para o corrente exercicio e 
tratar de outras materias cons
tantes da ordem do dia. 

Nova lguassú, 
de 1938. 

16 de abril 

Armando Sallcs Teixeira 
20 secretario 

1\ Oirectoria resolveu 

Em sua ultima reu'nião ordi
naria, conceder tres mezes de 
licença, a contar de abril, ao 
socio Ruy Barbosa Martins de 
Azeredo. 

Revisão de matriculas 

Amanhã mesmo, juntamente 
com os elementos da Campa
nha do "Sacco de Cimento", 
- os quaes têm procurado au
xiliar, com etficiencia, a cons
trucção do "Estadia Franc!sco 
Baroni", - pretende a 01 re

exito ctoria do S. C. lguassú iniciar 
os trabalhos preparatorios pa

de um homem torna-o ra a revisão de matriculas no 
ompativel com os outros quadro social do cl~be. 

' Os que, de coraçao, perten
ens. Faz o paoel da bel- cem ao glorioso alvi-negro, 

Ã agora devem cooperar ao lado 
mulheres. dos esforçados membros da 

Campanha do "Sacco de Ci
mento". PELAYO 

=-------'----• __ .,....,. ~------·---·--== -1 
D1·. Anto11io de Luca 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarzas das 8 ás 11 d.a manhã 
CHA,\\AOOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, Zi52 • 5ºº~· 
Residencia: Travessa da Matriz, 3-N. lguassu 

TELFP HONE, 88 -- -
Moveis? Só na Fluminense 

O fi acabamento 
8 mais lindos modelos, de no 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•ª 

lioy { Em frente á Prejeitura) E. DO RIO 
A IGUA SSÚ 

HOJE - James Caguey, Completo sortimento de liqui-
no drama: dos e comestíveis. 

DIFFICJL DE LIDAR 

e a continuação do filme 
em séries : 

PER TURBADORES 

PRADOS 
DOS 

Bebidas nacionaes 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE L11"A, lZ•A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

AMANHÃ E TERÇA- .,/'r,/\/Y,,/YVJYV',.-.Ya•.,._-.-.. •• •. 
FEIRA - A Metro apre-
sentará Bruce Caboc, em: Quereis l:er 

AMEAÇ~ D~ MORTE I saude e vigor? 
e a , c~:>ntmuaçao do filme Ides a qualquer hora do dia to-

em senes : mar o saboroso leite congelado 
ROBINSON CRUSOE' 

QUARTA E QUINTA
FEIRA - Charles Starrett, 
no bello drama : 

A MÃO VINGADORA 

........ -. 
Ford - 1q31 

Vende-se. Ver e tratar na ga
rage São Jorge. Em Nova lguas
sú. Com João Ferreira. 

(até e leiteria fortalern 
e entreooito ne leite 

Manteiga especial,250 gs. 2$500 

â R. MARECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

----------------------------------~ 
Trabalno1 tyoomaohirni 

0 amigo já pagou ::i 

sua assignatura ? Na Redacção deste jornal 

-.,-..-..w.-..-................. _. ........... ._._.._.. .......... -•• .-.-.-.•.••••-.._._. 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extran~e_i~as 

Frios, sortidos e chopp da Braltma-Entrega a dom1c1ho 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

A PEQUElflN'J\. 
... bal Floriano 390 • Tel. 101 • Nova lguassú Rua , .. arec • 

Moacyr & Filho 
t. s de electricidade em geral : 

Especializada em r ;r: Grande stock de globos, 
Lustres, ornatos ~ c~stzfrro; electricos, e muitas outras 
tampadas, fogareiros, 

variedad~s- p elaria : Especialidade em artigos par'! 
Secçao d~ ~pi stock de papeis para carta e artz

escriptorio. T ,,rztll{ º1~f.aclzinas plwtogniphicas, films com 
para ptesen es. 

gas l -o gratis, etc. . 
reve aça _ E lar. Grande sortimento de lzvros, cader

Secçao sct°- P. ara escola se encontra nesta casa. 
nos, e todo ar igo -

- Temos pessoal habil pa~:i attender 
IMPORTANTE ualquer defeito em installaçoes de luz 

a chamados para qtambem de qualquer installação nova 
e força. Trata-se 
de força e luz. 
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Anno X 

Virtudes attribuidas - Õtouro triulllphaqte 
a algumas pedras I 

Numa praça de touros, gloria hispana, , 
Em que se ostentam muitas fra111as d ouro, premosas i 

Algumas pedras conside
radas como de influencias 
beneficas: 

Jláu toureiro, a pensar 11u111 bom thesouro, 
Farpeia um bruto que se inilli e damna. 

i 
SAPHIRA - Tem a vir

tude de preservar de todos 
os venenos, tanto vegetaes ' 
como anirnaes; das picadu- \ 
ras"venenosas e das denta- \ 
das de cães hydrophobos. ( , 

CRISALID A - Esta pe
dra tem a virtude de fazer
nos achar thesouros escondi
dos e favorece os descobri
mentos scier:cificos. 

AMETISTA - Esta pedra 
tem a virtude occulta de 
preservar o seu portador de 
se embriagar, da vaidade e 
do orgulho. 

Que scena horrível! ... A assiste11cia ufana 
1.\ião tem palpite, 11em prefere agouro, 
Pois bem se vé que mío pretende o touro 
Servir de gaudio á estupidez humana. 

Por isso avança e, num feliz transporte 
De colera bravia, attinge o espaço 
Preciso a um lance que termine em morte. 

E applaude o povo aquellcs chifres d' aço 
Que o ventre rasgam do toureiro forte 
Que, arpando um touro, o quiz fazer palhaço. 

IGNACIO RAPOSO 

AGATHA -Esta uemma ~~,..,-../~ 
livra de todos os p0eriuos· ~----•-•.-..-.-.-.,..--.-.-..-.,.._.._._...,. .......................... _. ... _._ ... ..... 

t, ' 
enga~tada em ouro assegura 
o tnurnpho sobre os inimi- JASPE - Preserva das 
gos occu!tos e os invejosos. tristezas do espírito e das 

"~uenão ~o rnioma" 
AGUAMARINHA - Es- enfermidades contagiosas. 

ta f-.!dra tem a b&a virtude DIAMANTE - Dá a fe- OS DOIS PONTOS. Regrn pratica 
de attrair as sympathias de licidade da intuição. Na 
todos aquelles que O ro· M l · d' . deiam. 1 a as1a, IZem que o dia-

ESMERALDA - T mante se embacia quando 
em o " 

mysterio de ser a d'-1 sente O contacto da mão guar 1a d 
da castidade. e um traidor". 

RUBI -Tem a excellen-
te virtude de acalmar 05 -.hY'rlVY.v.-.,w.-.-.-..•.•..-.-., 
excessos de colera; conser-' 
v~r a saude e dissipar as jl e, amigo já pagou a 
tristezas do coração. sua assignatura? 
.,.._..._.._.._.._._._..........,._,~- - -- -----..r-~~ - ..r- ---·--..-..~ 

........,.,___ ______ .,.,,J 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAc- p .., - ARTOS 

Diariamente : 1.) ás 11 
UNICO CONSUL TORIO: 

Rua Marechal Floriano, 13 
1° andar 

11 R E S I D E N C I A. 
Rua SebastiãodeL . 

K 11 acerda,71 
i1 TELEPHON 

O douto prof. Alvaro 
Guerra,_ em aula, no s d era 
~ seguinte regra pratica: 

Empregam-se os dois pon
tos, quando os puder mos 
~ube~tender por - a saber, 
isto e, porque ou por exem
plo." 

"T res cousas dizia Socra-
tes, que _queria seus disci
pulos t_1vessem (a saber): 
prudenc1a no animo vergo-
nha no .1 ' . 
1
. ,, ro5to, s1 enc10 n a 
m oua (H p· e O • • • • rnto, apud. 
arn. R1be1ro) 
"Nada faça · 1 • d ( s enco enza o 

porque): levantarias ferros 
em occasião d 
de" (J l' . e. tempesta-"T u 10 R1 beiro). 
s- . res . so rtes de pessôas 
{f 5~

0
10f)e~izes na lei de Deus 

não e · 0 que não sabe e 
ATTENDE A QUALQUER HORA E' 

3 3 

l
não per_gunta; o que sabe e 

ensina· 0 • ____________ J não faz" (M que ensina e 
Pd · · Bernardes). 

e. Armando Guerraz;;i 

-~. --~ ~~ 
FIM DE 
Romance 
Você ... 
Attr:ün-me. 
EnleYou-me na ma-

gia do seu encanta
mento. 

Excitou a minha 
imaginaçáv, povoan
do-a de sonhos bi
zarros e castellos es
quisitos. 

Prendeu-me. 
E, depois, quando 

eu lhe disse a Yer
dade, essa esperan
çosa Yerdade que ha 
tanto tempo venho 
occnltando ... 

Você ... 
l\Iordeu os labios, 

agitou o corpo em 
meneios graciosos. 
indecisa, coloriudo a 
linda face de urn ru· 

bor sem pa.r. 

* ,. 
• 

E u m a noite, ao 
despedir-me, so!idtel 
sua resposta. 

Você nem siquer 

respondeu. A pená> 
balançou fu rti v:imen· 
te a cabeça. E O que 

. é qtlt' 
é mais triste de 
eu ainda goSto 

você. .: tJue 
Por que ser,1 . 

d 
.1q111I· 

você fez til O 
' 

lo? ... 
·) Por que .... 

J\\\~ 

~ 

r 
• ,-.,v" 

E 
desl 

(! 

as f 
lhas 
son 
das 
tas. 

o 
ç~dd 
c1ra1 
tá ii 

N 
rem 
chro 
o ~ 
cant: 
symJ 
vae. 

o 
luz r 

Hi 
goste: 

• tnno. 
ti fica 
tnirã 
turez 


